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DESTAQUES

Coração greco-brasileiro

Negociação internacional sobre tabagismo

Em novembro, a chefe da
Divisão de Programas de
Controle de Tabagismo e outros
Fatores de Risco de Câncer/
Conprev- INCA, Tânia
Cavalcante, também participou
de uma mesa redonda em outro
evento sobre tabagismo. Ela foi
palestrante do VI Simpósio
Internacional sobre Tratamento
de Tabagismo e II Simpósio
Internacional sobre o Álcool e
outras Drogas, realizado no
Colégio Brasileiro de
Cirurgiões, no Rio de Janeiro.

Radioterapia no HC III

Nacionalidade brasileira e alma grega. É
assim que se auto-define o auxiliar
administrativo do CSTO, Paulo Roberto
de Carvalho. Desde a adolescência, Paulo
admira a história da Grécia. Mas foi ao
ouvir uma música do país em uma rádio
que sua admiração tornou-se paixão. Desde
então, ele se dedica a estudar a cultura
grega em livros e recortes de jornais.

Em 1997, Paulo realizou um sonho:
embarcou para a Grécia, com a mulher
Glória, em uma viagem de oito dias. O
casal ficou hospedado na cidade de Atenas
e visitou alguns dos locais históricos mais
famosos mundialmente, como a Acrópole e o Anfiteatro Herode Atticus.
“O que mais me impressionou foi observar que, na Grécia, a
modernidade convive harmonicamente com a antigüidade”, diz o
aficcionado pelo país.

Os costumes mediterrâneos estão presentes no dia-a-dia do
funcionário do CSTO. Na culinária, um de seus pratos prediletos é a

Moussaka, uma combinação de berinjela, macarrão e carne
moída. Sempre que pode, Paulo vai com a família a um
restaurante grego - Afrodite Tis Milo -, no bairro de
Botafogo, onde janta e dança, seguindo a tradição de
quebrar pratos.

Para poder entender ainda melhor a cultura grega, Paulo tem
aula particular do idioma. Pela professora, ele conheceu a
comunidade grega do Rio de Janeiro e passou a freqüentar a
Igreja Ortodoxa Grega, em Bonsucesso, com a mulher e os filhos.
Não satisfeito, pretende iniciar aulas de dança típica, com seus
filhos, no final do ano. Sintomas de uma bela paixão, não?

A inauguração do núcleo do
Serviço de Radioterapia do INCA, no
Hospital do Câncer III, em Vila
Isabel, está prevista para março de
2003. Atualmente, os pacientes do
HC III deslocam-se até o HC I, na
Praça Cruz Vermelha, para submeter-se
à radioterapia. As novas instalações
ficarão localizadas em frente ao setor
de Emergência daquele Hospital.

Paulo Roberto visitou locais
históricos famosos como a
Acrópole.

Entre 15 e 25 de outubro, profissionais da Divisão de Programas de Controle
de Tabagismo e Outros Fatores de Risco de Câncer da Conprev/ INCA - Tânia
Cavalcante (chefe da Divisão), Márcia Pinto e Cristiane Viana - e a Chefe da
Divisão de Comunicação Social, Jeannine Leal, participaram da 5ª Reunião do
Órgão de Negociação Intergovernamental da Convenção-Quadro para o Controle
do Tabaco. Na Reunião realizada em Genebra (Suíça), os países participantes
chegaram a alguns pontos de consenso, como o controle do mercado ilegal de
cigarros e a necessidade de investir esforços para aumentar o acesso dos fumantes
ao tratamento de sua doença, o tabagismo.

A discussão principal da Convenção-Quadro é a adoção de normas globais para
se deter o consumo de tabaco no mundo. O Brasil teve uma participação de
destaque na reunião. O INCA montou uma exposição sobre as ações nacionais para
o controle do tabagismo. Painéis ilustraram medidas implementadas no País, como
a adoção de imagens de advertência nos maços de cigarro. Também foi feito um
balanço das propostas do Consenso para o qual o Brasil avançou, colocando em
evidência a liderança do País no controle do tabaco.

Apesar dos avanços, nem todos os países concordam com questões negociadas
nas reuniões da Convenção-Quadro. Estados Unidos, Japão e Alemanha ainda
mantêm uma postura rígida e não aceitam tópicos como a extinção da
propaganda de produtos derivados do tabaco.

Simpósio sobre tabagismo,
álcool e outras drogas

A inauguração do bazar do
INCAvoluntário, localizado ao
lado da entrada de ambulâncias do
HC I, aconteceu no dia 19 de
novembro, às 10h30. Produtos
novos e usados, provenientes de
doações para o INCA, puderam ser
adquiridos, entre eles, roupas,
patinetes, carrinhos de bebê e tênis.
O montante arrecadado nas vendas
é destinado ao Instituto, por meio
da Fundação Ary Frauzino.


